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SOLUÇÃO DA PROVA: NIVEL 2 

Problema 1: 

ABCD é um retângulo onde a medida de AB é o dobro 

da medida de BC. L é um ponto qualquer no segmento 

AB, e M e N são os pontos médios dos segmentos AD e 

BC, respectivamente. Se o perímetro de ABCD é 144cm, 

qual a área da região sombreada? 

 

Resposta: 

Pelo enunciado temos que: 

M(AB)=M(DC)=x; 
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x
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Por construção, temos que M(AL)+M(LB)=M(AB) e, pelo teorema de Tales, 

M(MO)+M(PN)=M(OP)=M(BC). A região sombreada corresponde aos trapézios ALOM e 

LPNB, cuja soma das áreas vale: 
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Logo, a área da região sombreada vale: 
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Problema 2: 

Consideremos a soma: 

r
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Pede-se: 

a) achar todos os valores inteiros de r para os quais o valor de tal soma é um número 

inteiro positivo; 

b) achar todos os valores racionais de r para os quais o valor de tal soma é um número 

inteiro positivo; 

c) achar todos os valores irracionais de r para os quais o valor de tal soma é um 

número inteiro positivo. 

 

Resposta: 

 A equação que define o problema é  
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Note que:  
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Assim: 

a) r=1 (inteiro) 

b) r=1 (racional) 
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Problema 3: 

Vinte minutos antes de colocar o bolo no forno, eu coloquei meu gato do lado de fora 

da casa. O bolo deve cozinhar por 40 minutos, então eu coloquei o despertador para 

tocar 40 minutos após colocar o bolo no forno. Imediatamente fiz um café para mim, o 

que me tomou 10 minutos. Quatro minutos antes de acabar de beber o café, o gato 

entrou em casa. Isso foi 5 minutos antes do despertador tocar. O telefone tocou no 

meio do tempo entre eu acabar de fazer o café e quando o gato entrou em casa. Falei 

ao telefone por 5 minutos e desliguei. Eram 3h47m30s da tarde. 

a) A que horas coloquei o gato fora de casa? 

b) Quantos minutos depois de colocar o gato fora de casa, o despertador tocou? 

c) Quanto tempo o gato estava fora de casa até o momento que o telefone tocou? 

 

Resposta: 
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Vamos listar os eventos ocorridos e contar o tempo gasto em cada um. A primeira 

atividade foi colocar o gato fora de casa, assim a lista começa com essa atividade e o 

tempo é contado a partir dela. 

ATIVIDADE 
Tempo depois que o gato 

foi posto para fora de casa 
A hora dos acontecimentos 

Gato para fora 0h 3h 

Bolo no forno 20min 3h20 

Fazer café 20+10min=30min 3h30 

Despertador tocar 20+40min=60min 4h 

Gato entrar em casa 60-5min=55min 3h55 

Terminar de beber o café 55+4min=59min 3h59 

Telefone tocar 42,530
2

3055
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min. 

3h42min30s 

Desligar telefone 42,5+5min=47,5 3h47min30s 

O gato foi posto para fora às 3h 

O despertador tocou às 4h 

Quando o telefone tocou, o gato estava fora a 42min30. 

 

Problema 4: 

Como é possível retirar de um rio exatamente 6 litros de água, dispondo apenas de dois 

recipientes para medir a água: um com 4 litros e outro com 9 litros? Observação: os 

dois recipientes não apresentam subdivisões de volume. 

 

Resposta: 

Utilizaremos a seguinte notação: 
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, onde C  é a capacidade e V o volume ocupado.  
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Exemplo: 
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, C= 9 litros e V= 4 litros.  

 

Chamaremos de A o recipiente de 4 litros e B o recipiente de 9 litros. 
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. Enche-se o recipiente B. 
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. Passa-se 4 litros de B para A, obtendo-se 
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. Esvazia-se o recipiente A, obtendo-se: 
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. Passa-se 4 litros de B para A, obtendo-se: 
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. Esvazia-se o recipiente A, obtendo-se: 
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. Esvazia-se, agora, o recipiente B, obtendo-se: 
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. Enche-se, novamente, o recipiente B: 
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. Passa-se 4 litros de B para A, obtendo-se assim, no recipiente B os 6 litros 

desejados. 
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Este é um dos caminhos que nos leva à solução. 

 

Problema 5: 

Sansão e Dalila fizeram uma sociedade para montar um negócio de perucas. Sansão 

entrou com o capital de R$ 1600,00 e Dalila com R$ 600,00. Nas festas de fim de ano 



2ª FASE ORM - GRANDE POA 2008 

tiveram R$ 891,00 de lucro, que deve ser repartido proporcionalmente ao que cada um 

aplicou. Quanto cabe a cada sócio? 

 

Resposta:  

Seja X = lucro de Sansão e Y= lucro de Dalila. Pelo problema, temos que:  
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Assim, temos: 
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